
Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações do mês 
do dízimo e também a recordação da vida lembrando os fatos 
que marcaram nossas vidas nesta semana que passou na Igreja, 
no país e no mundo. Antes de qualquer comentário, cantar de 
forma suave e repetidamente o refrão até que a assembleia 
fique em silêncio, colocando-se em atitude de oração.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Frei Luiz Turra)
Pai nosso, somos teus filhos. Pai nosso, somos 
irmãos. (bis)    
(Terminado o refrão, todos ficam em pé para o canto inicial)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (José Acácio Santana) 
Que alegria quando me disseram vamos à casa 
do nosso Pai. 
1 - Eterno Pai, Tu nos chamaste à vida, nós somos 
filhos do teu grande amor, uma família sempre 
agradecida que se reúne para o teu louvor. 
2 - Na tua casa ao redor da mesa, os que vieram 
vão se dando as mãos e Tu contemplas toda essa 
riqueza de ver os filhos sempre mais irmãos. 

3 - E sobre a mesa numa santa ceia Jesus se faz 
o teu sagrado pão. Em nossas vidas teu amor 
semeias para colher os dons da salvação.

3. Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs, sejam todos 
bem-vindos! É o próprio Deus que chama, e a 
comunidade atenta apresenta-se para celebrar o 
Mistério Pascal de Jesus Cristo. Nesta celebração, 
Jesus nos instrui sobre a oração. Ele ensina aos 
discípulos e a nós, como devemos nos dirigir 
ao Pai. Reunidos como filhos e filhas de Deus, 
façamos o sinal da nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco. Bendito 
seja Deus...
Presidente - Agradeçamos a Deus os gestos de 
partilha e doação de todos os que contribuem 
com o dízimo para o crescimento da Igreja de 
Jesus Cristo, em nossa Diocese. Confiantes na 
proteção divina, queremos celebrar a nossa 
fidelidade em fazer sempre a vontade de Deus, 
aqui na terra como nos céus. Neste momento, 
trazemos presente os fatos marcantes vivenciados 
na semana que passou (recordação da vida). 

4. Deus nos perdoa
Presidente - Jesus é a verdadeira misericórdia do 
Pai. Seguindo seu exemplo, podemos viver como 
Ele nos ensinou (silêncio). Reconheçamos nossos 
pecados e peçamos perdão, cantando.
(Pe. José de Freitas Campos) 
1 - Senhor, vós sois o caminho, guiai-nos ao Pai 
com carinho. De nós tende piedade, Senhor 
tende piedade. 
2 - Ó Cristo sois a verdade, enchei-nos de 
caridade. De nós tende piedade, ó Cristo tende 
piedade. 
3 - Senhor vós sois nossa vida, buscais a ovelha 
perdida. De nós tende piedade, Senhor tende 
piedade. 
Presidente - Deus de bondade, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. Amém.
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10. Canto de Aclamação 
(CD Liturgia XI - Tempo Comum)
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
1 - Recebestes o Espírito de adoção; é por ele que 
clamamos: Aba, Pai!

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (11, 1-13)

12. Partilha da Palavra 

13. Profissão de Fé 
Presidente - Professemos nossa fé no Deus da 
Vida que nos ama e nos faz irmãos. Creio em 
Deus Pai...

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Confiantes no Pai de Jesus e nosso,  
elevemos as nossas súplicas. Após cada pedido, 
rezemos: Ouvi, Senhor, a nossa oração.
- Senhor, fortalecei o Papa Francisco, os Bispos, 
padres, diáconos, religiosos e religiosas, leigos e 
leigas que estão a serviço da vossa Igreja, para 
que saibam conduzir suas vidas pelo caminho da 
oração e do perdão. Nós vos pedimos.
- Senhor, concedei aos nossos governantes a 
vossa sabedoria, para que cumpram seus deveres 
para com o povo brasileiro, segundo a justiça e 
a verdade proclamadas no Evangelho do Vosso 
Filho Jesus. Nós vos pedimos.
- Senhor, encorajai os jovens de nossas 
comunidades na prática da oração constante, 
para que possam vivenciar os ensinamentos de 
Cristo. Nós vos pedimos.
- Senhor, acompanhai todas as famílias para 
que eduquem com sabedoria e falem com amor 
com seus filhos e filhas na oração cotidiana, 
assim como nos ensinou o Mestre Jesus. Nós 
vos pedimos.
Presidente - Rezemos a Oração do Dizimista. 
Senhor, dá-me inteligência para entender o que 
é o Dízimo. Coragem para vencer o egoísmo e 
doar alegremente meu dízimo. Compreensão 
para perceber o verdadeiro significado da prática 
da partilha. Sabedoria para não me apegar 
demais aos bens materiais. Discernimento para 
compreender o sentido da gratidão a Deus. Fé 
para acreditar que Deus ama a quem dá com 
alegria. Amém.

15. Apresentação dos Dons 
Durante o comentário entram pessoas que representam os 
vários grupos, movimentos, equipes e pastorais com símbolos e 
camisetas. Ex.: círculos bíblicos, terço, adoração ao Santíssimo, 
todos os grupos que rezam..., apresentando-os diante do Altar 
do Senhor e colocando-os em local preparado, enquanto se 
canta.

5. Hino do Glória
Presidente - Com alegria glorifiquemos ao 
Senhor nosso Deus, rezando o Hino do Glória.
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém. 

6. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Pai, vós nos 
revelastes o segredo da oração filial de Cristo. Dai-
nos seu Espírito para que, cheios de esperança, 
possamos evocar o vosso nome e crescer no 
testemunho do vosso amor. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.

7. Leitura do Livro do Gênesis (18, 20-32)

8. Salmo Responsorial (137) 
(CD Liturgia XI - Tempo Comum)
Naquele dia em que gritei, Vós me escutastes, 
ó Senhor! (bis)
- Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, porque 
ouvistes as palavras dos meus lábios! Perante os 
vossos anjos vou cantar-vos e ante o vosso templo 
vou prostrar-me.
- Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, porque 
fizestes muito mais que prometestes; naquele dia 
em que gritei, vós me escutastes e aumentastes 
o vigor da minha alma.
- Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, e de 
longe reconhece os orgulhosos. Se no meio da 
desgraça eu caminhar, vós me fazeis tornar à vida 
novamente.
- Quando os meus perseguidores me atacarem 
e com ira investirem contra mim, estendereis 
o vosso braço em meu auxílio e havereis de me 
salvar com vossa destra.
- Completai em mim a obra começada; ó Senhor, 
vossa bondade é para sempre! Eu vos peço: não 
deixeis inacabada esta obra que fizeram vossas 
mãos!

9. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses (2, 12-14)

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - A oração é uma relação viva, pessoal, 
familiar e comunitária com o Deus verdadeiro e o 
Pai Nosso é como um método proposto a todos 
os que buscam seguir o Evangelho. Jesus ensina 
aos seus que podem dirigir-se ao Pai com toda 
confiança de serem acolhidos. Apresentemos 
ao Altar do Senhor nossa disponibilidade em 
perseverar no caminho de oração, nas famílias, 
na comunidade e na sociedade. 
(Ir. Míria T. Kolling)
No teu altar, Senhor, coloco a minha vida em 
oração. 
1 - A alegria de te amar e ser amado, quero em 
tuas mãos depositar.

16. Canto das Oferendas 
(Frei José Moacyr Cadenassi - Pe. José de Freitas Campos)
1 - Bendizemos o teu nome, verdadeiro Deus 
da vida, pelos frutos partilhados nesta mesa, a 
mais querida: é sinal do Reino novo, da justiça 
a medida!
Bendito sejas, nosso Deus! Hoje e sempre, e por 
tempos infinitos! (bis)
2 - Da Palavra a semente, penetrada em nossa 
terra, é fator de crescimento por amor que não 
se aferra. Tu és nossa liberdade; nem a morte 
nos emperra!
3 - As matizes do teu Reino renovaram nosso 
tempo: pelo Cristo, Vosso Filho, teus prodígios e 
portentos! Habitamos na cidade em que Ele é o 
fundamento!

17. Louvação
Presidente - A oração é um compromisso de 
amor e comunhão com Deus e com os irmãos(ãs). 
Louvemos ao Senhor pela aliança que fez com seu 
povo, cantando.
(Pe. Zezinho) 
1 - Deus infinito, nós te louvamos e nos 
submetemos ao teu poder. As criaturas no seu 
mistério, mostram a grandeza de quem lhe 
deu ser. Todos os povos sonham e vivem nesta 
esperança de encontrar a paz. Suas histórias todas 
apontam para o mesmo rumo onde tu estás. 
Santo, santo, santo! (bis) Todo poderoso é o 
nosso Deus! 
2 - Senhor Jesus Cristo, nós te louvamos e te 
agradecemos teu imenso amor. Teu nascimento, 
teu sofrimento trouxe vida nova onde existe a dor. 
Nós te adoramos e acreditamos que és o Filho Santo 
de Nosso Criador. E professamos tua verdade, 
que na humanidade plantou tamanho amor... 
3 - Deus infinito, teu santo Espírito renova o 
mundo sem jamais cessar. Nossa esperança, 
nossos projetos só se realizam quando ele 
falar. Todo Poderoso, somos o teu povo que na 
esperança vive a caminhar. Dá que sejamos teu 
povo santo que fará o mundo teu trono e teu altar.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB- Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso 
Presidente - No compromisso de viver a oração 
que Jesus nos ensinou, cantemos.
(Missal Romano - Frei Luiz Turra) 
Pai Nosso que estais nos céus, santificado seja o 
vosso nome, venha a nós o vosso Reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra como no céu. O 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós perdoamos 
a quem nos tem ofendido e não nos deixeis cair 
em tentação, em tentação, mas livrai-nos do mal. 
Amém! 

19. Momento da Paz 
Presidente - A oração nos aproxima de Deus e 
nos conduz à vida plena. Rezemos em silêncio 
pela paz mundial.

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(Pe. José A. de Oliveira - Adenor João Terra) 
1 - Aqui estamos reunidos para a ceia; a fé nos 
une e faz de nós comunidade. Com seu amor o 
nosso Deus nos presenteia, nos dá seu pão e nos 
convida à caridade. 
Um tempo novo de mudança vem surgindo, 
reparte o pão, busca a oração, põe-te a caminho. 
2 - Tu és, Senhor, a nossa eterna juventude; 
concede ao nosso coração sabedoria, tu nos 
apontas o caminho da virtude, vem, nos ensina 
a bem contar os nossos dias. 
3 - Senhor: nós somos o teu povo, tua herança; 
vem conduzir-nos rumo à nova sociedade, que 
proporcione a todos vida e esperança; e aos 
idosos mais carinho e dignidade. 
4 - Tu és um Deus amigo, humano e companheiro; 
és terna mãe, sempre a velar pelo teu povo. Na 
Eucaristia te ofereces por inteiro, vens celebrar 
a gestação de um novo mundo. 
5 - Deus de bondade, os nossos pais já nos 
contaram as maravilhas que fizeste ao povo teu: 
da escravidão as tuas mãos o arrancaram, o teu 
amor o conduziu e protegeu.

21. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, celebrando 
os mistérios de vosso amor, reunidos ao redor da 
Mesa da Palavra (e da Comunhão), nos concedeis 
hoje participar dos frutos da salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

22. Breves Avisos 

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia



04

CÚRIA DIOCESANA DE COLATINA
Rua Santa Maria, 350 - Edifício João Paulo II  
CEP 29700-200 - Colatina - ES
Fone: (27) 2102.5000 
E-mail: diadosenhor@diocesedecolatina.org.br
Site: www.diocesedecolatina.org.br
Site Santuário: www.maedasaude.org.br

Jesus ensina aos seus que podem dirigir-se a 
Deus com toda a confiança de serem acolhidos. 
Deus é muito mais disponível para acolher do 
que um amigo. Ele cuida de cada pessoa com um 
carinho maior do que aquele manifestado pelo 
pai a seu filho. Pedir, buscar, bater a porta, são 
expressões utilizadas para expressar a grande 
verdade relativa à oração: a persistência ou 
perseverança. É necessário buscar com insistência 
o Reino e a comunhão com o Pai. O pão, o peixe 
e o ovo são alimentos básicos de uma  região, 
como a pedra, a serpente e o escorpião, que 
pertencem à natureza. Deus oferece mais que 
“coisas boas”. “O Pai do Céu dará o Espírito Santo 
aos que o pedirem!” para que possam viver uma 
relação de confiança filial. A força do Espírito 
Santo de Deus ajuda a comunidade a realizar o 
projeto de amor fraterno e solidário proposto por 
Jesus. Como vamos conhecer o projeto do Pai se 
não escutamos sua proposta, em um colóquio 
profundo, escutando sua palavra de vida e 
salvação? Como vamos colaborar na construção 
do Reino, interceder e comprometer-nos com a 
história sem conhecer o plano divino da salvação? 
Resta-nos rever o nosso modo de rezar, tanto 
individual como comunitário. Uma dimensão não 
vive sem a outra. A oração particular ou individual 
prepara, prolonga e aplica a cada pessoa o 
encontro objetivo e sacramental com o Senhor 
que se realiza na liturgia. Vale lembrar aqui as 
palavras de João Crisóstomo: “Assim como não 
se põe o incenso em fogo apagado, não adianta a 
celebração litúrgica sem uma verdadeira oração 
individual. O desejo espiritual é como um fogo, 
a oração individual faz a pessoa abrasar neste 
fogo. Então, quando as brasas estão acesas, se 
põe o incenso da liturgia e se realiza a oração 
comunitária”.    

(Roteiros Homiléticos Ano C - 2016)

Leituras da Semana
2ª feira: 2Cor 4,7-18; Sl 125; Mt 20,20-28
3ª feira: Jr 14,17-22; Sl 78; Mt 13,36-43
4ª feira: Jr 15,10.16-21; Sl 58; Mt 13,44-46
5ª feira: Jr 18,1-6; Sl 145; Mt 13,47-53
6ª feira: 1Jo 4,7-16; Sl 33; Jo 11,19-27; Lc 10,38-42 
Sábado: Jr 26,11-16.24; Sl 68; Mt 14,1-12
Domingo: Ecl 1,2; 2,21-23; Sl 89; Cl 3,1-5.9-11; Lc 
12,13-21

23.Refletindo o mês do Dízimo 
(Ler para assembleia)

A Contribuição com o dízimo é sistemática.                  
Isso significa que ela é estável, assumida de modo 
permanente. Do ponto de vista da forma como 
ela se realiza, é também periódica, podendo 
ser mensal ou estar ligada às colheitas ou à 
venda de produtos, sendo realizada na ocasião 
em que se recebe o salário ou outros tipos de 
ganho. Ele pressupõe pessoas evangelizadas e 
comprometidas com a evangelização.

Documento CNBB - 106

24. Bênção
Presidente - O Senhor vos abençoe e vos guarde. 
Amém.
- O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face e vos 
seja favorável. Amém.
- O Senhor dirija para vós o seu olhar e vos dê a 
paz. Amém.
- Abençoe-vos o Deus todo-poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- Orai sem cessar. Ouvi e praticai sempre a Palavra 
de Deus. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
Graças a Deus.

25. Canto Final (Simei Monteiro) 
1 - Se caminhar é preciso, caminharemos unidos, 
e nossos pés, nossos braços, sustentarão nossos 
passos. Não mais seremos a massa, sem vez, sem 
voz, sem história, mas uma Igreja que vai em 
esperança solidária. 
2 - Se caminhar é preciso, caminharemos 
unidos, e nossa fé será tanta que transporá as 
montanhas. Vamos abrindo fronteiras onde só 
havia barreiras, pois somos povo que vai em 
esperança solidária. 
3 - Se caminhar é preciso, caminharemos unidos, 
e o Reino de Deus teremos como horizonte de 
vida. Compartiremos as dores, os sofrimentos e 
as penas, levando a força do amor em esperança 
solidária.

Meditando a Palavra de Deus 
No Evangelho de hoje, Lucas inicia a narrativa 
informando que Jesus estava em um lugar 
orando. O modo de rezar de Jesus desperta 
o desejo dos discípulos em aprender mais e 
provoca o pedido: “Senhor, ensina-nos a rezar 
como também João”. Semelhante a outros 
grupos, que tinham preces, formas particulares 
de oração, o Pai Nosso caracteriza a oração dos 
discípulos de Jesus. Como Jesus, que encontrou 
forças na oração para vencer as tentações no 
deserto, para proclamar a Boa-Nova do Reino, 
para saciar a fome do povo, para perdoar até 
mesmo seus inimigos na cruz, os discípulos e 
discípulas buscavam, por meio da oração do Pai 
Nosso permanecer firmes no projeto de Deus. 


